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Lei ne 703 de 09-06-1952 

Eormada pela rua 2 do Jardim São José 

Início na avenida Manoel Dias da Silva 

Término no "balão de retorno 

Jardim São José 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Antonio Men- 

donça de Barros. Projeto de lei n2 20/51 de autoria do vereador Crevi 

Milani. 
ERNESTO SEGALHO 

Esta a justificativa apresentada pelo vereador Crevi Mila- 

ni a este seu projeto de lei: "Quer nossas vidas se percam no ondular 

da terra coLerta de cafesais, quer sejam atraídas pela floresta de clia 

minés denunciadoras do trabalho que se processa nas nossas industrias, 

ou, ainda quando se estendam pelo casario a se espalhar pelas nossas 03 

dades, vilas, bairros e distritos, vêm-nos à lembrança, vultos de ante_ 

passados, cuja influência benéfica se exerceu de forma marcante no de- 

senvolvimento da cidade. De 1888 em diante, iniciou—se a grande e con- 

tínua imigração de elementos italianos para o Brasil. Muitos foram os 

atraídos pela amenidade, pela beleza, pelo conjunto de circunstancias 

favoráveis que lhes oferecia a nossa hospitaleira cidade de Campinas. 

Dentre os que biscaram e que concorreram com seu trabalho fecundo,para 

que a mesma se transformasse nesse padrão de glórias que é hoje a nos- 

sa terra natal, trago, neste momento, a esta Casa, a memória de seu no- 

me. 15 Ernesto Segalho. Aqui nesta nesta cidade, este nobre varão formov 

seu lar. Devotando-sè com lealdade e espírito altamente cívico a Campi- 

nas, deu-lhe o melhor de seus esforços, beneficiando-a, engrandecendo-£ 

embora calada, obscura e quase anônima tenha transcorrido, para a maiio- 

ria de vós, tão util existência . Radicando-se no bairro da Vila Indus- 

trial, aí viveu mais de 60 anos, 60 anos de labor incessante e proveitc 

so para a comunidade que o adotou. Poi construtor. Apegado à sua profif 

são, à mesma dedicou toda a sua vida, sendo rara a rua pública daquele 

bairro que nãos ostente rasas por ele construídas. Toda a chamada zona 

dos curtumes, deve-se, mesmo, considerar uma conquista sua, para o en- 

grandecimento de Campinas.Velho patriarca peninsular,aos 80 anos,já fi- 

lho estimado do Brasil,faleceu, deixando numerosíssima prole,que,graças 

ao espírito ordeiro e progressista de seu chefe, constitue novos eleme] 

tos construtivos de nossa nacionalidade. Nada pois mais grato aos seus 

descendentes e a todos que conheciam a Ernesto Segalho, nada mais juste 

também, dado o valor do extinto varão, que associar a uma das.ruas que 

ele auxiliou a projetar e edificar seu nome digno e venerando.H esse o 

motivo e,mais pudéssemos fazer demonstração de apreço aos nossos ante- 

passados - que nos apresentar a Vossa consideração o seguinte projeto 

de lei nS 20/51". 
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Lei n, 703, de 9 de wluoho de 1952 

Dá o nome do «Ernesto Segallio» a uma rua, da cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO JO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — Fica denominada "Ernesto Scgalho" a rua "2" do "Jardim São 
José", que tem início na Rua Catarina Inglese Soares e termino na Avenida 1. 

Artigo 2.0 —- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 9 de junho de 1952. 

: A. MENDONÇA DE LAUROS 
.A Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 9 de 
iunho de 1952. , . 

 • O Diretor, 
. . • - ADMAR MAÍA 
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de cafesais5 quer 

trabalho que se p: 

taer aos^s vistas se\sercasi no ondular da terra coberta 
* \ & 

jma atraídas pela floresta de ehaadnes denimciadoras do 

essa nas nossas industrias, ou, ainda quando se estea— 

tritos, v®íB*»aos a laalraaga, vultos de antepassados, cuja influencia benefi 

ca se exerceu de fssm zaarc&nte no desenvolviaento de nossa cidade. 

gao de elemmtos italianos para o Erasü. mitos foram os atraídos pexa ame 

aidade, pela belem, pelo conjunto d© eirmsnstSneias favoráveis que lhes - 

oferecia a aossa hospi^lelra cidade de Campinas® 

Dentre os que a basearma © que eoacorreram eosa seu trata 
es 0 

lha fecundo, para qu© a "mesma se transf«msse nesse padrao de glorias que 

e hoje a nossa torra aatal^ trago, aSste isosient©, a esta Casa, a memória d® 

seu ntxne. » É gcoesto Segalho. « Aqui, nesta cidade, este mhre varao for- 

mou seu lar. Devotandsvse com lealdade e espirito altamente cívico a Campi- 

nas, deu-lhe j melhor de seus ©sforgos, beuieficianã^»a, engrandeeendo-a, em» 

bora calada, obscura e qmsi ai^aisa tenha transcorrido, para a maioria de 

vos, tao útil esistensia. 

Badieande^se ao Bairro da Vila Industrial, aí viveu mais 

de 60 anos, 60 anos de um labor incessante e proveitoso para a oomunicade - 

que o adotou. Foi eonstrutor» Apegado à sua profissão, à mesma dedicou toda 

sta vida, sendo rara & ria publica daquele bairro que não ostente casas por 

ele sons traídas. Teda a chamada tsona dos Oortusies, deve-se, mesmo, conside- 

rar uma conquista sm, para © angranieciaento de Gasq>inas. 

Velho pafei®?^. peninsular, aos 60 anos, já filho estim 

do do'Brasil,"faleceu, deixando numerosíssima prole, que, graças ao espíri- 

to ordeiro e progressista de seu chefe, eonstitue soros elementos construtí 

vos de nossa aaci©mlidadee 

Baâa pots mais grato aos seus descendentes e a todos que 

conheciam, a ERUESTO SEGMgO.-aada mais justo tambám, dedo o valor do estin- 

to vaxãã, que associar a uma "das ruas que ele auxiliou a projetar e edifi—• 

car seu aom© ligno •© v@nesakdQe.. I 

£ esse orffiotivo e, mais pudéssemos fazer demonstração de 

apreço aos nossos antepassados — que nos faz apresentar a Vossa consideração 

o seguinte s 

A GAMARA MUNICIPAL BE CAMPINAS DECRETA E EU, PREFEITO DO 

MONIcfPIO DE CAMPINAS FROMOBSp A SEGUINTE 1£I : 
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Artigo 18 - A rua .sen denominagao no Bairro da Vila Industrial, para- 
#    

leia a rua 24 de maio, e que tem inicio na rua Amador Bue 

no, © terminando na Rua Alferes Raimundo, passará a denomi 

nar-se ■ EHHSSTO SEGALHO « • 

Artigo 28 Esta Lei entrara em -sdgor na data de sua publicação, revo 

gadas as disposições em contrário® 

i. das Sessões, 8 de fevereiro de 1951 

0 Vereador 

a®)CREVI MILâUI 

Em virtude d© ®sá.s1^r, na ocasâão, um projeto antwior sob n® 72/51 

àenjcmán.axiâo essa, zmma. via publica,-esse projeto voltou a Bcefeitura 

para que a messa designasse uma outra, conforme abaiso s 

<0 ^ ^ 49 <9 «O & 9 <1 9 9 9 9 <1 9 9 9 9 

0 Projeto foi aprovado pela Gamara Municipal, em redaçao final, no dia 

29 de maio de 1S52 © promulgado pelo Esao» Sr® Prefeito Municipal em 9 
• ■ "T* ' . _ 

de junho' dQ 1952, «afora© segas s 

Da o nome de 3 Ernesto Segalho tt a uma ma da eidade 

A CÂMfiRA MQlíICIFAL DEGREIA E EU, PREFEITO DO MDNIcf 

PIO DE CAMPINAS,' BROMDLGO A SEGUXKTE IEI s 

Artig® 18 é. Pica denominada ■ Sraesto Ssgalho ,, a 

rua 3 2 a do 8 Jardim são Josl 9 , que tem início na Rua Catarina In 

glese Soares e termino na Avenida 1 ® - 

Artãgo 22 - Esta Léi entram em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições ©m eon^ário® 

f'- 
Paço Municipal de Campinas, aos 9. de de 1952 

0 PREFEIIO MDHICIPAL 

• s AlfÔHIO MEKDOMQA DE BâRRCfâ 
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